“Para ser grande, sê inteiro: nada teu exagera ou exclui. Sê todo em cada coisa. Põe quanto és no mínimo que fazes. Assim em cada lago a lua toda brilha, porque alta vive.”

Ricardo Reis
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Figura nº 1. Entrada da Escola Secundária Anselmo de Andrade
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Introdução

No âmbito da disciplina de Análise e Gestão Escolar, foram realizadas visitas à Escola Secundária Anselmo de Andrade em Almada com o objectivo de recolher informações sobre a sua organização e funcionamento.

 O presente relatório é o resultado de todo uma trabalho de pesquisa sobre esta escola, abordando temas como a sua história e patrono;  constituição  e função dos Órgãos de Gestão e Administração ; recursos oferecidos pela escola; dados estatísticos;  Estruturas de Orientação Educativa; autonomia financeira,cultural e pedagógica;  o Plano Anual de Actividades; o Projecto Educativo e Projectos extra -  curriculares.
Objectivos

· Verificar a constituição e funcionamento dos Órgãos de Gestão e Administração Escolar;

· Analisar o ambiente sócio – cultural e económico envolvente à escola;

· Analisar documentos importantes no âmbito da autonomia, como o Projecto; Educativo, o Plano Anual de Actividades e o Regulamento Interno;
· Compreender um pouco da dinâmica e funcionamento próprios  da escola;
· Avaliar o tipo de autonomia exercido na  escola;

· Verificar a aplicação do decreto – lei 115 – A/98 de 4 de Maio;

· Fazer uma reflexão pessoal sobre a dinãmica da escola .

A Localização
[image: image2.jpg]



· Concelho de Almada

· Freguesia de Cova da Piedade
· Situada na Rua Ramiro Ferrão

ALMADA, com uma área de 70,0 km2, 164 844 habitantes e 11 freguesias, é um dos 13 municípios distrito de Setúbal.
Situada no estuário do rio Tejo, do outro lado de Lisboa, tornou-se cidade pouco depois da Revolução de 1974 em Portugal: como outras das povoações da "Outra Banda", constituiu primeiro, em grande parte, um "dormitório" para as pessoas que trabalhavam em Lisboa e a sua importância devia-se, fundamentalmente, à actividade marítima, exemplos disso podem ser encontrados nos grandes estaleiros da Lisnave ou na instituição de defesa da base naval do Alfeite.
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A História da  Escola
“A Escola era como um pequeno país, com pessoas simpáticas e antipáticas, pacientes e impacientes, generosas e egoístas, bendizentes e maldizentes, que trabalhavam juntas e juntas se construíam e desgastavam.”

(Maria Lucília Bonacho - O Futuro está a estudar)
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As origens da Escola Secundária Anselmo de Andrade remontam ao ano de 1955, ano em que foi criada a Escola Industrial e Comercial Anselmo de Andrade, que funcionou na rua D. João de Portugal. Três anos mais tarde, esta escola desdobrou-se dando origem a duas sendo elas: a Escola Preparatória D. António da Costa que permaneceu nas instalações de origem, nos Caranguejais e a Escola Industrial e Comercial Emídio Navarro, a funcionar no seu edifício actual, na rua Luís Queirós.

Só em 1971, em plena reforma Veiga Simão, pelo decreto-lei n.º 457/71 de 28 de Outubro, nasceu a Escola Técnica Comercial Anselmo de Andrade, autonomizando-se daquela que passou a ser, então, a Escola Técnica Industrial Emídio Navarro. A escola Anselmo de Andrade voltou a ocupar as instalações da rua D. João de Portugal (1972) e, posteriormente (1973), os pavilhões do antigo edifício da secção de Almada do liceu D. João da Costa, situado na Praça S. João Baptista. Em 1980 foram ampliadas as suas instalações com a criação de um anexo, depois secção, na Praça Gil Vicente, onde funciona actualmente a Escola Secundária Elias Garcia.

Na altura da sua criação havia na Escola Secundária Anselmo de Andrade cerca de 50 professores e 7 funcionários. Os cursos que existiam na altura eram o Curso Geral de Comércio, o Curso Geral de Administração e Comércio e Cursos Complementares de Administração e Comércio. A separação em relação à Escola Emídio Navarro, levou a que os Cursos Comerciais ficassem na Escola Anselmo de Andrade e os Cursos Industriais ficassem na Escola Emídio Navarro. Nessa altura não havia Conselho Directivo, mas sim um director, o doutor Brandão.

No ano lectivo de 1986/87 a escola passou a funcionar nas actuais instalações, na rua Ramiro Ferrão.

A Escola Secundária Anselmo de Andrade foi fundada em 1971, como necessidade sentida pelo crescimento industrial da cidade de Almada. Inicialmente vocacionada para a formação de pessoal administrativo, com a reforma do Ensino Secundário ocorrida após a Revolução de 25 de Abril de 1974, veio a ocupar lugar de destaque na formação da Comunidade Educativa, através da diversidade de cursos que passou a oferecer. A escola situa-se actualmente numa área recentemente urbanizada, junto do acesso directo à ponte 25 de Abril, recebendo estudantes no Ensino Básico provenientes dos bairros mais antigos da cidade – Pombal, Bairro - e das novas artérias circundantes das freguesias de Cova da Piedade e Pragal; no Ensino Secundário a área de residência dos estudantes é bastante mais larga devido às contingências das áreas/cursos opcionais existentes na escola.
Quem foi Anselmo de Andrade?
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Anselmo José Assis de Andrade (1844-1928) 

Escritor, economista e político, Anselmo de Andrade nasceu em Lisboa, tendo-se formado em Direito na Universidade de Coimbra. Membro da Geração de 70, foi condiscípulo e amigo de Antero de Quental, Eça de Queirós, Oliveira Martins e tantos outros intelectuais dessa plêiade notável que se propôs, a partir da cidade de Coimbra. Membro da Geração de 70, foi condiscípulo e amigo de Antero de Quental, Eça de Queirós, Oliveira Martins e tantos outros intelectuais dessa plêiade notável que se propôs, a partir da cidade do Mondego,“revolucionar” a sociedade portuguesa atrasada e adormecida.

Após a sua estreia nas letras com “Epopeias da História” (1866) e um projecto de lançamento de um jornal de parceria com Eça de Queirós – primeira tentativa de “As Farpas”, que Eça de Queirós vai concretizar mais tarde com Ramalho Ortigão – vai estabelecer-se em Beja, no ano de 1875.

Ali abre um escritório de advogados, casa, administra propriedades da sua herança materna e, em data de que não há registos, é eleito Presidente do Município. Em Beja, desenvolve intensa actividade intelectual no jornalismo, na investigação histórica, datando desse período um vastos projecto científico-literário sobre Paleontologia, ciência então recente, do qual apenas publicou “Populações Lacustres” (1882), obra em que revela, paralelamente a uma escrita elegante, uma vasta erudição. Ainda em Beja, publica “Viagens na Espanha”, obra de alta qualidade literária, em que recolhe as impressões de viagens no país vizinho.

De regresso a Lisboa em 1885, filia-se no Partido Progressista e assume a direcção do “Correio da Noite”, substituindo Emídio Navarro. Neste jornal, órgão do Partido Progressista, desenvolve diariamente e, ao longo de seis anos, um jornalismo de grande qualidade, evitando as querelas partidárias para versar, em artigos de fundo, as grandes questões económicas e sociais do país. A publicação de “A Terra – Economia Nacional e Comparada”, em 1898, dá ao seu nome um enorme prestígio científico, mercê do qual, foi convidado para o Ministério regenerador de Hintze Ribeiro em 1890, tendo assumido a pasta da Fazenda. O seu plano de reforma ia tão fundo e mexia de tal forma com os interesses instalados do próprio governo que não foi aceite e, Anselmo de Andrade, preferiu a demissão honrosa à transigência.

Continuou, então, a desenvolver os seus estudos económicos e, após o regicídio em 1908, foi convidado para preceptor do jovem rei D. Manuel. Em 1910 foi de novo chamado ao governo, presidido por Teixeira de Sousa, exercendo de novo a pasta da Fazenda.Nos escassos três meses de governo, o último da Monarquia, tomou vigorosas medidas de equilíbrio financeiro que inverteram a tendência deficitária das finanças públicas.

A sua obra económica teve grande influência nos futuros economistas universitários, entre os quais, um jovem professor de Coimbra com quem manteve colaboração científica, o futuro Presidente do Governo Oliveira Salazar.

Na obra póstuma “Alguns homens ilustres de Portugal”, presta sentida homenagem ao seu amigo Emídio Navarro, entre outros.

Algumas obras por ele publicadas:

Epopeias da História (1866); Populações Lacustres (1882); Viagens na Espanha (1885); A Terra (1898); Portugal económico (1902); Evolução da moeda (1923); Economia s finanças nacionais contemporâneas (1926) [1]

[1] In Matos, Jerónimo (1996), pág. 3-4
Caracterização Socio-económica e cultural da escola

A maioria dos alunos que frequentam esta escola são oriundos de famílias de classe média/alta, não provindo de bairros sociais problemáticos.
Normalmente, esta é uma escola segura, sem índices de violência ou furtos, sendo raros os registos de graves problemas relacionados com a adolescência.
A principal prioridade dos alunos desta escola é o ingresso no ensino superior e por esse motivo são alunos muito aplicados, com boas médias quer a nível do ensino secundário quer nos exames nacionais. Esta escola apresenta um grande nível de exigência para com os seus alunos, para que estes possam atingir os objectivos.
Um dos factos que leva estes alunos a seguirem os estudos no ensino superior, pode ser devido aos inúmeros estabelecimentos de ensino superior existentes em Almada e em Lisboa.

O teatro é uma das grandes características da cidade de Almada e da sua cultura. Esta escola valoriza muito esta área, realizando diversas actividades neste âmbito.

O Ateliê de Artes é também uma forte aposta da escola e uma das marcas da Cidade de Almada.

Recursos
A escola possui diversos recursos distribuídos por 6 blocos, para além de um Pavilhão Desportivo, dois campos de jogos, um Refeitório, a Casa Rural, e o Auditório.
Bloco 1: Gabinete dos Apoios Educativos, Conselho Executivo, Centro de Recursos Educativos/Biblioteca, Sala dos D.T., SASE, Secretaria, Sala de professores e Reprografia.
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Bloco 2: Papelaria, Sala de Alunos/Ludoteca, Bar, Arquivo, Gabinete do Departamento de História e Geografia e salas de aula.
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Bloco 3: Laboratório de Matemática, Gabinete de Filosofia, sala de Educação Física e salas de aula.
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Bloco 4: Laboratórios de Física e Química, Gabinete de Física, Química e Economia, Gabinete de Matemática, Gabinete de Inglês e salas de aula.
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Bloco 5: Gabinete de Biologia, laboratórios de Biologia, Gabinete de Informática, salas de Informática e salas de aula.
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Bloco 6: Gabinete PF/NAE, Gabinete SPO, Oficina Pedagógica, Associação de E.E., Associação de Estudantes, Rádio da escola, sala de têxteis, sala de olaria, sala de teatro, sala de Educação Tecnológica e salas de aula.
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Agrupamento
O agrupamento de escolas é uma unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-escolar e de um ou mais níveis e ciclos de ensino, a partir de um projecto pedagógico comum, com vista à realização das finalidades seguintes: 

a) Favorecer um percurso sequencial e articulado dos alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória numa dada área geográfica; 

b) Superar situações de isolamento de estabelecimentos e prevenir a exclusão social; 

c) Reforçar a capacidade pedagógica dos estabelecimentos que o integram e o aproveitamento racional dos recursos; 

d) Garantir a aplicação de um regime de autonomia, administração e gestão, nos termos do presente diploma; 

e) Valorizar e enquadrar experiências em curso.
A nossa Escola:

Não pertence a nenhum agrupamento
[image: image1]
Motivo:

Escola secundária, com muitos alunos. Independente gestão de recursos.

Oferta Escolar

Ensino Diurno:
· Ensino Básico (7. º 8. º e 9. º Anos) 
· 3º Ciclo e novo ensino secundário – 10º e 11º anos 

Cursos:
· Científico – Humanístico de Ciências e Tecnologia;
· Ciências Sócio – Económicas;

· Ciências Sociais e Humanas;

· Artes Visuais;

· Cursos Tecnológicos de Administração e Acção Social
· Ensino secundário – 12º ano 
Cursos:
· Agrupamento 1 – Científico Natural 

· Agrupamento 2 – Artes Visuais 

· Agrupamento 3 – Económico-Social 

· Agrupamento 4 – Humanidades 
· Cursos Tecnológicos (Tecnológico de Comunicação)
 
Ensino nocturno:

· Ensino Recorrente por Unidades Capitalizáveis (3º ciclo e secundário)

· Ensino Recorrente por Blocos Capitalizáveis (3º ciclo e secundário)
· Ensino Recorrente por Módulos Capitalizáveis (novo ensino secundário)
Ensino Secundário -10.º por Módulos 
· Curso Cientifico – Humanístico 

· Ciências Sociais e Humanas 

· Curso Tecnológico 

· Administração 

11. º e 12. º Ensino por unidades capitalizáveis 
· Cursos de carácter geral (Ciências, Economia e Humanidades) 

· Carácter tecnológico (Contabilidade, Informática e Secretariado) 

· Ensino por blocos capitalizáveis 

· Curso de carácter geral (Área Sócio-Humana
Opções Curriculares 

· Ensino Diurno 
· Ensino Básico – Matriz Curricular do 3º Ciclo (de acordo com o Decreto-Lei 6/2001 de 18 de Janeiro)
Tab.1 – Horário de funcionamento da escola
	
	Manhã
	Tarde
	Noite

	
	Início
	Fim
	Início
	Fim
	Início
	Fim

	1º
	8.30
	9.15
	13.45
	14.30
	19.00
	19.45

	2º
	9.15
	10.00
	14.25
	15.10
	19.45
	20.30

	3º
	10.15
	11.00
	15.25
	16.10
	20.40
	21.25

	4º
	11.00
	11.45
	16.10
	16.55
	21.25
	22.10

	5º
	12.00
	12.45
	17.10
	17.55
	22.20
	23.05

	6º
	12.45
	13.30
	17.55
	18.40
	23.05
	23.50


Tabela 2 – Carga horária semanal
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COMPONENTES DO CURRICULO

CARGA HORARIA SEMANAL (x 90 min.)

B 3 ® Total
ano To
Rreas Curriculares Disciplinares ano ano [ciclo
Lingua Portuguesa F] 2z 7 3
Linguas Estrangeiras 3 25 25
LEI 15 1 15 8
LEW 15 15 1
Ciancias Humanas e Sociars 2 25 75
Htiria 1 1 15 7
Googrefla 1 15 1
Watematica ] 2 2 ©
Ciéncias Fisicas e Naturais 2 2 25
Ciénciae Naturals 1 1 15(1) 65
Fisko-Cuimica 1 1 15(1)
Educagao Attstica
Educacho Visual 1 1 15 55
Dangale), Teatro(s), Olara 1 7 §
Educacho Techolbgica
Educagao Fisica 5 15 15 45
introdugao_as _Tecnologas da 7
Informagao e Comunicagao
Edwcagao  Woral e
Religiosa s hd o bl
5 ‘Areas Curticulares Nao
3 Disciplinares: 3 3 2
° Arsade Projecto 1 1 1 8
Estudo Acompanhado 1 1 [
Formagsio Clvica 1 1 05
Total 78 18 18 5
g Maximo Global 18 1@ 1 54




                  (a) Dança, Teatro e Olaria no 7.º e 8.º anos; Dança e Teatro no 9.º ano 
(1) Meio bloco de leccionação quinzenal alternada 

[image: image20]Os alunos

Dados estatísticos 2005/2006:

· 7º Ano – 171 alunos;                                                  
· 8º Ano – 147 alunos;

· 9º Ano – 148 alunos; 

· 10º Ano – 152 alunos;

· 11º Ano – 162 alunos;

· 12º Ano – 199 alunos;
· Total de ensino básico – 466 alunos;

· Total de ensino secundário – 513 alunos; 

· Total no ensino diurno – 979 alunos

· Total no ensino nocturno – 520 alunos

· Total de alunos da escola – 1492 alunos

Avaliação

Balanço da Avaliação do 3º ciclo 2003/2004:
Tabela. 3 – Percentagem de alunos aprovados e não aprovados no 3º ciclo.
	Anos
	Nº de alunos


	Retidos/Não aprovados
	Aprovados

	7º
	130

	 14 (11%)
	116 (89%)

	8º
	161

	11 (7%)
	150 (93%)

	9º
	174

	11 (6%)
	163 (94%)
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Conclusão: Conclui-se que a percentagem de alunos aprovados no 3º ciclo é muito superior aos alunos que reprovam e que os alunos do 7º ano são são os que mais reprovam ao contrário dos alunos do 9º ano de escolaridade.
Balanço da avaliação do ensino secundário 2004/2005:
Tab.4 – Percentagem de insucesso no ensino secundário.

	Anos
	Cursos Científico – Humanísticos

	Cursos Tecnológicos


	10º
	15%
	18%


	11º
	2%
	12%


	12º
	13%
	21%
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Conclusão: Conclui-se que a percentagem de insucesso é maior nos cursos tecnológicos e ainda que esta se justifica ao nível do 10º ano de escolaridade.
Dados relativos aos exames nacionais 2005:
· Referente ao 9º ano de escolaridade 
· Português: Em 144 alunos há 15 negativas (10%);

· Matemática: Em 144 alunos há 97 negativas (67%).
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Conclusão: Conclui-se que ao nível do 9º ano de escolaridade a percentagem de negativas nos exames nacionais é bem maior na disciplina de Matemática.
Órgãos de Gestão e Administração
Estrutura e organização Pedagógica e Administrativa
Existem 4 órgãos de gestão e administração escolar:

A)Assembleia

B)Conselho Executivo

C) Conselho Administrativo

D) Conselho Pedagógico
A) Assembleia de Escola
Assembleia é o órgão de administração responsável pela definição das linhas orientadoras da actividade da escola, tendo em conta os princípios da Constituição da República e da Lei de Bases do Sistema Educativo, como os do acesso ao ensino para todos, da igualdade de oportunidades e da construção de uma escola justa e de qualidade. É o órgão de relevante importância pois representa a participação e representação conjunta de toda a comunidade escolar.

· Composição 
A Assembleia da ESSA é presidida pela professora Maria do Rosário Marques e é constituída por 17 elementos:

· 8 Docentes; 

· 2 Representantes do Pessoal não docente;

· 2 Representantes dos Pais e Encarregados de Educação;

· 3 Representantes dos alunos do ensino secundário e ensino recorrente;

· 1 Representante da Autarquia local;

· Presidente do Conselho Executivo (Presidente Conselho Pedagógico).
Nota: a composição desta Assembleia está dentro da legalidade do decreto-lei 115-A/98, relativamente ao número e percentagens permitidas de constituintes.  

Nível de participação dos diferentes membros na Assembleia

De uma maneira geral os docentes são os membros que mais se dedicam e actuam na Assembleia.

Os Encarregados de Educação têm uma participação bastante regular, mostrando-se interessados e participativos.

O membro da Autarquia, que pertence a várias Assembleias de Escola, não costuma comparecer às reuniões. Apesar deste facto, a escola não sente necessidade de participação da câmara.

Nota: esta Assembleia de Escola não apresenta membros representativos de entidades culturais, desportivas, artísticas, etc. A escola não sente uma necessidade de participação deste tipo de membros.

Funções Globais

(Segundo o artigo 10º, secção I, capítulo II, do decreto-lei 115-A/98)

a) Eleger o respectivo Presidente, de entre os seus membros docentes;

b) Aprovar o projecto educativo da escola e acompanhar e avaliar a sua execução;

c) Aprovar o regulamento interno da escola;

d) Emitir parecer sobre o plano anual de actividades, verificando da sua conformidade com o projecto educativo;

e) Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano anual de actividades;

f) Aprovar as propostas de contratos de autonomia, ouvido o Conselho Pedagógico;

g) Definir as linhas orientadoras para a elaboração do orçamento;

h) Apreciar o relatório de contas de gerência;

i) Apreciar os resultados do processo de avaliação interna da escola;

j) Promover e incentivar o relacionamento com a comunidade educativa;

l) Acompanhar a realização do processo eleitoral para a direcção executiva;

m) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento interno.

B) Conselho Executivo
É responsável por administrar e gerir áreas pedagógicas, culturais, financeiras e administrativas da escola. Elabora documentos muito importantes tais como o Projecto Educativo da Escola, o Plano Anual de Actividades, o Regulamento Interno e o Projecto de Orçamento.

· Composição

É constituído por 6 membros.

· Presidente (Maria Margarida Lucena);

· 2 Vice-Presidentes (António Resende e Élia Martins);

· Apoio: 2 assessores técnico-pedagógicos (Paula Ferreira e Teresa Cameira);

1 Assessor ensino recorrente (Luís Rocha).

Funções Globais

Segundo o artigo 17º, secção II, capítulo II, do decreto-lei 115-A/98, as funções exigidas ao Conselho Executivo são:

a) Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia o Projecto educativo da escola;

b) Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia o Regulamento interno da escola;

c) Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia Propostas de celebração de contratos de autonomia;

d) Definir o regime de funcionamento da escola;

e) Elaborar o projecto de orçamento, de acordo com as linhas orientadoras definidas pela Assembleia;

f) Elaborar o plano anual de actividades e aprovar o respectivo documento final, de acordo com o parecer vinculativo da Assembleia;

g) Elaborar os relatórios periódicos e final de execução do plano anual de actividades;

h) Superintender na constituição de turmas e na elaboração de horários;

i) Distribuir o serviço docente e não docente;

j) Designar os directores de turma;

k) Planear e assegurar a execução das actividades no domínio da acção social escolar;

l) Gerir as instalações, espaços e equipamentos, bem como os outros recursos educativos;

m) Estabelecer protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de associação com outras escolas e instituições de Formação, autarquias e colectividades;

n) Proceder à selecção e recrutamento de pessoal docente e não docente, salvaguardado o regime legal de concursos;

o) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento interno.

C) Conselho Administrativo
É o órgão responsável pelas decisões administrativo-financeiras da escola.

Presidente: Maria Margarida Lucena
· Composição (3 membros):
· Presidente do Conselho Executivo

· Chefe dos Serviços de Administração Escolar;

· 1 Vice-Presidente do Conselho Executivo.
Funções Globais

(Segundo o artigo 30º, secção IV, capítulo II, do decreto-lei 115-A/98)

a) Aprovar o projecto de orçamento anual da escola, em conformidade com as linhas orientadoras definidas pela Assembleia;

b) Elaborar o relatório de contas de gerência;

c) Autorizar a realização de despesas e o respectivo pagamento;

d) Fiscalizar a cobrança de receitas;

e) Verificar a legalidade da gestão financeira da escola;

d) Zelar pela actualização do cadastro patrimonial da escola;

e) Exercer as demais competências que lhe estão legalmente cometidas.

D) Conselho Pedagógico

É responsável pela coordenação e orientação educativa da escola, com funções a nível da orientação e acompanhamento dos alunos, da Formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente.
Presidente: Maria Margarida Lucena
· Composição:
· Presidente (Presidente Conselho Executivo) 

· Coordenadores dos Departamentos Curriculares

· Coordenadores representantes dos Directores de Turma

· Representante do Serviço Psicologia Orientação Escolar

· Representante do pessoal não docente
· Representante do Centro de Recursos Educativos

· Representante dos Pais e Encarregados de Educação

· Representantes dos núcleos de Estágio

· Representantes dos Serviços Especializados de Apoio - Educativo

· Representante dos Projectos de Desenvolvimento Educativo

· Representante dos alunos

Funções Globais

(Segundo o artigo 26º, secção III, capítulo II, do decreto-lei 115-A/98)

a) Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

b) Apresentar propostas para a elaboração do projecto educativo e do plano anual de actividades e pronunciar-se sobre os respectivos projectos;

c) Pronunciar-se sobre a proposta de regulamento interno;

d) Pronunciar-se sobre as propostas de celebração de contratos de autonomia;

e) Elaborar o plano de Formação e de actualização do pessoal docente e não docente, em articulação com o respectivo centro de Formação de associação de escolas, e acompanhar a respectiva execução;

f) Definir critérios gerais nos domínios da informação e da orientação escolar e vocacional, do acompanhamento pedagógico e da avaliação dos alunos;

g) Propor aos órgãos competentes a criação de áreas disciplinares ou disciplinas de conteúdo regional e local, bem como as respectivas estruturas programáticas;

h) Definir princípios gerais nos domínios da articulação e diversificação curricular, dos apoios e complementos educativos e das modalidades especiais de educação escolar;

i) Adoptar os manuais escolares, ouvidos os departamentos curriculares e os conselhos de docentes;

j) Propor o desenvolvimento de experiências de inovação pedagógica e de Formação, no âmbito da escola e em articulação com instituições ou estabelecimentos do ensino superior vocacionados para a Formação e a investigação;

l) Incentivar e apoiar iniciativas de índole formativa e cultural;

m) Definir os critérios gerais a que deve obedecer a elaboração dos horários;

n) Definir os requisitos para a contratação de pessoal docente e não docente, de acordo com o disposto na legislação aplicável;

o) Intervir, nos termos da lei, no processo de avaliação do desempenho dos docentes;

p) Proceder ao acompanhamento e avaliação da execução das suas deliberações e recomendações.

Estruturas de Orientação Educativa
Conselho de Turma 

O conselho de turma é o núcleo fundamental de toda a estrutura escolar, constituindo a célula básica da escola e o meio privilegiado para a resolução de todos os problemas da turma. 

O conselho de turma é constituído por todos os professores da turma, pelos alunos que exercem as funções de delegado e pelos representantes dos encarregados de educação dos alunos da turma. No conselho de turma poderão participar elementos dos serviços especializados de apoio educativo. 

Nos conselhos de turma de avaliação não participam os representantes dos alunos nem dos Encarregados de Educação. 

O conselho de turma disciplinar integra ainda um representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação. 
Assembleia de Delegados de Turma 

A Assembleia de Delegados de Turma é uma estrutura de apoio ao conselho pedagógico e de consulta do conselho executivo. 

Cada turma designa o seu representante que será eleito entre os seus membros anualmente no início do ano lectivo. 
Serviços Especializados de Apoio Educativo 

Os serviços especializados de apoio educativo destinam-se a promover a existência de condições que assegurem a plena integração escolar dos alunos, devendo conjugar a sua actividade com as estruturas de orientação educativa.
Documentos importantes
a)Projecto educativo 
O documento que consagra a orientação educativa da escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais a escola se propõe cumprir a sua função educativa; 


b) Regulamento interno 
 O documento que define o regime de funcionamento da escola, de cada um dos seus órgãos de administração e gestão, das estruturas de orientação e dos serviços de apoio educativo, bem como os direitos e os deveres dos membros da comunidade escolar; 

c) Plano anual de actividades 
 O documento de planeamento, elaborado e aprovado pelos órgãos de administração e gestão da escola, que define, em função do projecto educativo, os objectivos, as formas de organização e de programação das actividades e que procede à identificação dos recursos envolvidos.
d) Projecto Curricular da Escola

Tem por objectivo, efectivar de modo articulado os princípios da Lei de Bases, as competências do Ensino Básico e Secundário com o proposto no Projecto Educativo da escola.

Projecto Educativo
No ano lectivo de 1998/99, a Escola Secundária Anselmo de Andrade teve, pela primeira vez, um Projecto Educativo de Escola. Mais tarde, este Projecto Educativo foi revisto sob os princípios da cooperação, partilha e negociação de todos os protagonistas da vida da escola. 
Este projecto tem com preocupação fundamental não apenas o sucesso escolar dos alunos, mas também o sucesso intelectual, social e pessoal. Um dos meios para atingir estes objectivos é a organização de  projectos e actividades extra – curriculares de várias temáticas.
Relativamente às práticas pedagógicas e avaliativas, é importante que estas incentivem o aluno na construção do saber e da sua formação pessoal e cívica. Desta forma, o professor deverá por em prática instrumentos de ensino - aprendizagem diversificados  e usar a avaliação não só como uma forma de quantificação dos conhecimentos adquiridos, mas também para medir e adequar os processos educativos às necessidades específicas de cada aluno.
Para uma melhor implementação do Projecto Educativo o Conselho Executivo e o Conselho Pedagógico da Escola  acharam relevante a participação dos professores numa acção de formação sobre Projecto Educativo de Escola.
Objectivos

· Contribuir para a transmissão de valores de cidadania através do desenvolvimento cultural, pessoal e técnico.
· Estimular a relação de pertença dos vários actores educativos para uma identidade de escola.
· Promover a participação em projectos inovadores.
· Estimular a auto e hetero reflexão como práticas para a melhoria e para a mudança.
· Promover de forma harmoniosa a integração de novos alunos e a transição de alunos entre ciclos de escolaridade.
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Implementar projectos de investigação e parcerias de âmbito internacional.
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Figura 2. Modelo Organizativo do Projecto Educativo “ Do que somos ao que queremos ser…”
Organização dos contactos com o mundo exterior

Objectivo: Criar laços estreitos com toda a comunidade educativa
a) A escola e a família
· Criar um espaço de qualidade de atendimento aos E.E;
· Promover a semana dos pais: informação sobre currículos, avaliação, projecto educativo, regulamento interno, orientação escolar, actividades culturais, etc.
b) A escola e o Mundo de Trabalho
Objectivo: Contribuir para a inserção profissional dos alunos

· Cursos orientados para a vida activa (Ex: Curso de Especialização Tecnológica)
· Estabelecimento de protocolos com empresas de região
c) A escola e a comunidade

Objectivos: Desenvolver novas competências; prolongar formação recebida na sala de aula

· Criação de uma página de Internet de divulgação de acções

· Manter as actividades em curso: Oficina de Teatro da Anselmo, Jornal JÁ, Coro do Anselmo, Projecto Tinteiro, etc.

· Promover o intercâmbio de experiências com escolas da região
Projectos Extra - Curriculares
· Oficina SER+

· Saber comer para melhor viver

· Oficina pedagógica

· Janela Filosófica

· Oficina de Teatro do Anselmo
· Jornal JÁ 
· Coro do Anselmo
· Projecto Tinteiro

· Concurso literário, artístico, científico Anselmo de Andrade

· Short Stories

· Atelier de Artes
· Clube Matemática
· Humanização do espaço físico da escola e sua valorização

· Rádio Escolar

· Desporto Escolar

· Clube Europeu
· Projecto Grundtvtg
· Projecto Comenius
Citam-se alguns dos projectos mais significativos:
Projecto 
[image: image26]
 É um projecto de 3 anos entre escolas da Áustria, Inglaterra, Finlândia, Letónia e Portugal, que se destina a comparar o dia a dia das diferentes escolas, comparar a população, clima, paisagem e vida selvagem de cada zona.
É pedido aos alunos que descrevam um ou dois dos monumentos mais importantes da cidade de cada escola e a gastronomia, festas e tradições de cada país. Assim, aprenderão a tolerar, respeitar e a viver ao lado de outros numa sociedade culturalmente diversa.

Oficina Pedagógica 

 Este projecto destina-se ao apoio na realização de trabalhos de grupo, individuais, relatórios, etc. e na dinamização de Jogos Pedagógicos e actividades lúdicas como jogos de damas, xadrez, realizando-se leituras de carácter lúdico e assim como a comemoração de datas importantes. A oficina Pedagógica propõe-se a dinamizar contos e poesia, concursos, colaboração no Jornal JÁ e Rádio da Escola. A Oficina Pedagógica serve ainda de Ateliê de Fotografia e Pintura. Por último este projecto é ainda responsável pela semana de actividades na Escola, erradicação da pobreza/peditório e acção de formação sobre a “Tolerância”.
Jornal JÁ (http://www.esec-anselmo-andrade.rcts.pt/Noticias/n11/new_page_1.htm)
Este projecto consiste na divulgação de actividades da Comunidade educativa na escola e no exterior e de notícias e informações do interesse da Comunidade escolar. Visa o enquadramento de projectos de aprendizagem, actividades interdisciplinares nomeadamente no âmbito de projectos e a promoção da escola e da sua identidade no exterior.
Plano anual de actividades 2005/2006
Objectivos

1) Contribuir para a transmissão de valores de cidadania através do desenvolvimento cultural, pessoal e técnico;

2) Estimular a relação de pertença dos vários actores educativos para uma identidade da escola;

3) Promover a participação em projectos inovadores;

4) Estimular a auto e a hetero reflexão como práticas para a melhoria e para a mudança;

5) Promover de forma harmoniosa a integração de novos alunos e a transição de alunos entre ciclos de escolaridade;

6) Reconhecer o valor da aprendizagem e desempenhos realizados nos projectos e actividades extracurriculares;

7) Implementar projectos de investigação e parcerias de âmbito internacional.
Planos Anuais de Actividades

O Plano Anual de Actividades da ESAA apresenta uma lista de actividades para os diferentes sectores e membros da escola, nomeadamente: 

a) Plano de Formação para o Pessoal Docente;

b) Plano de Formação para o Pessoal não Docente;

c) Plano de Actividades do Conselho Executivo;

d) Plano de Actividades da Biblioteca-CRE;

e) Projectos;

f) Plano de Actividades do SPO (Serviço de Psicologia e Orientação);

g) Plano de Actividades do Núcleo de Apoio Educativo;

h) Plano de Actividades da Coordenação dos Directores de Turma;

i) Plano de Actividades do Departamento de Ciências Exactas;

j) Plano de Actividades do Departamento das Expressões Artísticas e tecnológicas;

k) Plano de Actividades das disciplinas de Teatro, Oficina de Expressão Dramática e Técnicas de Comunicação e Expressão;

l) Plano de Actividades do Departamento de Ciências Experimentais;

m) Plano de Actividades do Departamento de Ciências Económico-Sociais;

n) Plano de Actividades do Departamento de Línguas Latinas;

o) Plano de Actividades do Departamento de Línguas Germânicas;

p) Plano de Actividades do Departamento de Ciências Sociais e Humanas;

q) Plano de Actividades do Departamento de Educação Física.

Nota: para descrição detalhada de cada Plano Anual de Actividades vide Anexo.

De todos os Planos de Actividades, seguem-se descrições de alguns que achámos mais relevantes.

a) Plano de Formação para o Pessoal Docente

Este Plano de Formação demonstra preocupação com temáticas importantes, incluindo:

- Curso sobre Código de Procedimento Administrativo;

- Curso sobre Necessidades Educativas Especiais; 

- Curso sobre Novos Programas do Ensino Secundário;

- Curso sobre Página Web;

- Oficina de Formação sobre o Portfólio.

- Encontro sobre Plano de Segurança;

- Ciclo de Debates (“Melhorar as Práticas”: Área de Projecto, Estudo Acompanhado, 
Formação Cívica, Actividades de Substituição);

Actualmente as Tecnologias de Informação e Comunicação têm um papel cada vez mais importante na educação, trazendo novas ferramentas de ensino-aprendizagem. A formação dos professores nesta área é de extrema importância.

O Curso sobre Necessidades Educativas Especiais é um suporte para os professores na educação dos alunos mais carenciados. É importante para garantir que estes alunos têm auxílio às suas diferentes necessidades.

Existem outras actividades que são realizadas em função das necessidades que surgem ao longo do ano lectivo.
b) Plano de Formação para o Pessoal não Docente

É importante a formação do pessoal não docente para que haja um bom desempenho das suas funções. Este Plano inclui:

- Acções de Formação sobre Primeiros Socorros, Higiene e Segurança Alimentar, para Auxiliares de Acção Educativa; 

- Curso de Serviços de Administração Escolar para os Chefes dos Serviços de Administração Escolar; 

- Encontros de Reflexão/Acção sobre Serviços de Administração Escolar para os Assistentes Administrativos. 

d) Plano de Actividades da Biblioteca-CRE

A Biblioteca é um recurso fundamental da escola. A sua gestão e organização são importantes para um fácil acesso e divulgação de informação. É um espaço que deve ser aproveitado nas suas potencialidades. 

Estão previstas Actividades Técnicas nomeadamente ampliação dos recursos do espaço multimédia, actualização da Base de Dados Bibliográficos, actualização da página web da Biblioteca-CRE, aquisição de livros, dicionários, enciclopédias, DVD’s, etc.

Este Plano engloba também as Actividades de Extensão Pedagógica e Cultural nomeadamente:

- Preparar mostras bibliográficas comemorativas;

- Preparar uma mostra bibliográfica de trabalhos de professores e alunos;

- Apoiar o Concurso Literário, Artístico e Científico “Anselmo de Andrade”;

- Apoiar as actividades de carácter pedagógico e culturais desenvolvidas na Escola.                                                                     

f) Plano de Actividades do SPO (Serviço de Psicologia e Orientação)

Este Plano engloba a informação e orientação escolar e profissional dos alunos do ensino básico e aos alunos do ensino secundário. É extremamente importante que a Escola oriente e ajude o aluno na “escolha de caminhos”, a qual se vai reflectir no seu futuro. Existem, para isso, serviços dinamizados pelo SPO a fim de atingir estes objectivos, nomeadamente:

- Sessões de Informação Escolar e Profissional;

- Testes Psicológicos de Orientação Escolar e Profissional;

- Entrevistas de Orientação Escolar e Profissional;

- Apoio às matrículas. 
g) Plano de Actividades do Núcleo de Apoio Educativo

Tem como objectivos contribuir para a igualdade de oportunidades de sucesso educativo, através de respostas às diferentes necessidades dos alunos, promovendo também condições de integração sócio-educativa dos alunos mais carenciados. Assegurar a igualdade de oportunidades é um dos grandes objectivos da Lei de Bases do Sistema Educativo. Para tal, este núcleo apresenta como actividades:

- Apoiar os alunos com necessidades educativas especiais, através de adaptações curriculares, adaptações materiais, condições especiais de avaliação, ensino especial, apoio pedagógico acrescido;

- Colaborar com os órgãos de gestão e coordenação pedagógica para detectar necessidades educativas especiais.

Plano de Actividades de cada Departamento Curricular

Exemplos:

· Visitas de estudo a Universidades
· Visitas de estudo a Museus e Institutos
· Exposição de trabalhos
· Visitas a Parques Naturais
· Colóquios/Conferências
· Comemoração de eventos importantes
· Participação no Festival de Teatro Interescolas
· Educação Ambiental

Autonomia
Decreto-Lei n.º 115-A/98 de 4 de Maio 
Decreta a autonomia das Escolas. Define a constituição e funcionamento dos Serviços Especializados de Apoio.
A autonomia das escolas e a descentralização constituem aspectos fundamentais de uma nova organização da educação, com o objectivo de concretizar na vida da escola a democratização, a igualdade de oportunidades e a qualidade do serviço público de educação.

O desenvolvimento da autonomia das escolas exige, porém, que se tenham em consideração as diversas dimensões da escola, quer no tocante à sua organização interna e às relações entre os níveis central, regional e local da Administração, quer assumir pelo poder local de novas competências com adequados meios, quer ainda na constituição de parcerias sócio-educativas que garantam a iniciativa e a participação da sociedade civil. A escola, enquanto centro das políticas educativas, tem, assim, de construir a sua autonomia a partir da comunidade em que se insere, dos seus problemas e potencialidades, contando com uma nova atitude da administração central, regional e local, que possibilite uma melhor resposta aos desafios da mudança. O reforço da autonomia não deve, por isso, ser encarado como um modo de o Estado aligeirar as suas responsabilidades, mas antes pressupõe o reconhecimento de que, mediante certas condições, as escolas podem gerir melhor os recursos educativos de forma consistente com o seu Projecto Educativo.

A autonomia não constitui, pois, um fim em si mesmo, mas uma forma de as escolas desempenharem melhor o serviço público de educação, cabendo à administração educativa uma intervenção de apoio e regulação, com vista a assegurar uma efectiva igualdade de oportunidades e a correcção das desigualdades existentes.
Neste quadro, o presente diploma, incorporando a experiência dos anos de democracia, afasta uma solução normativa de modelo uniforme de gestão e adopta uma lógica de matriz, consagrando regras claras de responsabilização e prevendo a figura inovadora dos contratos de autonomia. Se, por um lado, a administração e a gestão obedecem a regras fundamentais que são comuns a todas as escolas, o certo é que, por outro lado, a configuração da autonomia determina que se parta das situações concretas, distinguindo os projectos educativos e as escolas que estejam mais aptas a assumir, em grau mais elevado, essa autonomia, cabendo ao Estado a responsabilidade de garantir a compensação exigida pela desigualdade de situações.

A autonomia constitui um investimento nas escolas e na qualidade da educação, devendo ser acompanhada, no dia a dia, por uma cultura de responsabilidade partilhada por toda a comunidade educativa. Consagra-se, assim, um processo gradual que permita o aperfeiçoamento das experiências e a aprendizagem quotidiana da autonomia, em termos que favoreçam a liderança das escolas, a estabilidade do corpo docente e uma crescente adequação entre o exercício de funções, o perfil e a experiência dos seus responsáveis.

O presente diploma dá especial atenção às escolas do 1. ° Ciclo do ensino básico e aos jardins-de-infância, integrando-os, de pleno direito, numa organização coerente de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos de educação, o que até agora não tem acontecido.

No universo destes estabelecimentos de educação e ensino, importa, por um lado, tomar em consideração a dimensão muito variável destas escolas e, por outro, salvaguardar a sua identidade própria. O presente diploma permite que sejam encontradas soluções organizativas adequadas às escolas de maior dimensão e às escolas mais pequenas e isoladas. Prevê-se igualmente o desenvolvimento de estratégias de agrupamento de escolas resultantes das dinâmicas locais e do levantamento rigoroso das necessidades educativas, designadamente através de cartas escolares concelhias. Preconiza-se, assim, a realização de uma política coerente e eficaz de rede educativa, numa lógica de ordenamento do território, de descentralização e de desenvolvimento económico, social e cultural sustentado e equilibrado.

A concepção de uma organização da administração educativa centrada na escola e nos respectivos territórios educativos tem de assentar num equilíbrio entre a identidade e complementaridade dos projectos, na valorização dos diversos intervenientes no processo educativo, designadamente professores, pais, estudantes, pessoal não docente e representantes do poder local. Trata-se de favorecer decisivamente a dimensão local das políticas educativas e a partilha de responsabilidades.

O debate público, largamente participado, permitiu uma ampla reflexão, que irá ajudar a construir em cada escola, de forma segura e consistente, o quadro organizativo que melhor responda às necessidades actuais da sociedade da aprendizagem e do conhecimento e da consolidação da vida democrática.

Foram ouvidos os órgãos do governo próprio das Regiões Autónomas, a Associação Nacional de Municípios e as organizações sindicais representativas do sector.ticipação da sociedade civil.
Autonomia da Escola Secundária Anselmo de Andrade

Autonomia Pedagógica    
· Gestão de horários;
· Construção do Projecto Educativo;
· Construção do Plano Anual de Actividades;

· Construção do Regulamento Interno;

· Construção do Projecto Curricular de Escola;

· Gestão de disciplinas como o Teatro.

Autonomia Financeira 
· Bar

· Reprografia

· Papelaria  
Nota:a grande parte do financiamento provém do Ministério da Educação. 
Autonomia Cultural    [image: image27.png]



Existe um grande nível de iniciativa para desenvolver projectos e actividades extra-curriculares.
Há um grande número de actividades e projectos em diferentes áreas que permitem ao aluno desenvolver diferentes vocações e capacidades.

Autonomia activa 
Conclusão Final

Em termos de autonomia pode-se considerar que existe uma autonomia activa mas, uma autonomia com algumas particularidades!

Esta escola ostenta alguma reputação “um pouco elitista” , logo tem algumas particularidades que a tornam um caso diferente dos outros que vimos.

Apresenta um grande nível de exigência para com os seus alunos, apresentando altos índices de sucesso escolar.

Esta é uma escola que usou a sua autonomia para fazer uma selecção dos alunos, o que é uma atitude errada pois promove a desigualdade além de criar uma reputação muito prejudicial para a imagem da escola.  Essa atitude “negativa”  é para alguns encarregados de educação um factor positivo pois esta é uma escola que prepara bem os alunos, como é demonstrado nas estatísticas do sucesso escolar.

Nesta escola, o factor de resistência à autonomia está trocada. Na maior parte das escolas que foram analisadas pelos outros grupos verificou-se uma resistência à implementação da autonomia por parte do corpo docente. Aqui,  o corpo docente é quem que mais tenta dinamizar e implementar projectos e a resistência vem da parte alunos e encarregados de educação, que consideram que estes projectos e mudanças do sistema são “uma perda de tempo” que deveria ser utilizada para os preparar melhor para os exames e avaliações ditas mais tradicionais.

Mas se esta resistência é negativa, por outro lado é inevitável pois o sistema de avaliação em vigor, em concreto os exames nacionais, não  valorizam este tipo de competências que a autonomia tenta promover.

A falta desse tipo de ensino mais prático ficou bem patente nos resultados do PISA onde se verificou que os alunos portugueses em termos de problemas do foro mais prático são muito fracos, suportando um ensino mais teórico e reprodutivo, do que um ensino com uma vertente mais autónoma na resolução de problemas com base nos conhecimentos adquiridos.  

A escola encontra-se dentro das legalidades do Decreto-Lei 115-A/98 de 4 de Maio, nomeadamente na composição e gestão dos orgãos educativos e aproveita a margem de autonomia que é cedida neste decreto-lei.

É  de salientar e aplaudir o vasto número de iniciativas a nível de projectos e actividades para os vários membros escolares, assim como uma grande variedade de recursos concedidos pela escola. 
Reflexões Pessoais

Magda Charrua
Considero a Escola Secundária Anselmo de Andrade em Almada, uma escola com bastante qualidade tanto de ensino como de projectos educativos  e actividades de incentivo para os seus alunos.É uma escola com autonomia activa, visto que exerce uma gestão pedagógica e financeira bastante adequada às suas necessidades, adaptando-se com facilidade a novos desafios e estando de acordo com os princípios do dec. Lei 115 – A/98 de 4 de Maio.

É uma escola agradável  ao convívio e que oferece um variado leque de infraestruturas e recursos  disponíveis de forma original e bastante cultural de forma a apoiar os alunos não só no ensino como também nas horas de lazer.

Na minha opnião, esta escola tem um incentivo fulcral na formação dos alunos, visto estar estimular de variadas formas a formação cívica, social e intelectaul do aluno e promovendo as expectativas de ingresso no ensino superior.A Escola Secundária Anselmo de Andrade é uma escola segura, onde os alunos são valorizados e recompensados pelo seu esforço.

Por último, posso afirmar que esta foi uma experiência bastante positiva, que me ajudou  e muito a compreender o “outro lado” das escolas e o seu funcionamento.

Elisabete Pereira

A Escola Secundária Anselmo de Andrade é uma escola bastante dinâmica. Demonstra iniciativa própria, como é pretendido com o Decreto-Lei da Autonomia. Existem vários projectos educativos e actividades que podem conceder aos alunos o desenvolvimento de várias capacidades e permitir conhecer e desenvolver as suas aptidões. 

O facto de existir alguma resistência por parte dos alunos do secundário em participar nos projectos é um facto negativo. Existe uma preocupação, talvez excessiva, em conseguir obter bons resultados para obter uma boa média e bons resultados nos exames nacionais. Como consequência põem de parte actividades e projectos que poderiam ser muito importantes no seu desenvolvimento.

A realização das visitas à escola e do trabalho em si foi uma boa forma para vermos um pouco da dinâmica própria de uma escola e a forma como esta se constitui, organiza e desenvolve. Existem várias tarefas a ser realizadas por diferentes membros e diferentes sectores de uma escola. Como futuros professores é importante saber como esta se organiza.

João Mouro 
Na minha opinião, creio que esta escola tomou um rumo errado ao se afastar quase totalmente da sociedade e do meio. Uma escola com as potencialidades que vimos poderia ser muitos mais do que é, inclusivé pondo em prática muitas das ideias que até já existem na escola, mas que por resistência dos alunos e dos encarregados de educação não é tudo aquilo que poderia ser. 
Se verificarmos o plano de actividades da escola, verificamos que existem muitos e bons projectos, que dinamizariam a escola e a sua interacção com o meio e a sociedade, mas esta é uma escola com alunos apenas focados na avaliação, e muito preocupada com as aparências e prestígio, chegando ao ponto de haver discriminação quanto a selecção de alunos para a mesma. Agora se a função da escola for apenas de obter notas e garantir a entrada dos alunos na universidade, então esta escola é um exemplo a seguir, pois em termos estatísticos, está muito acima da média tendo até um certo brio nisso mesmo. Mas se como eu concebo a escola, esta é muito mais do que isso e implica um local além de formação académica também de formação pessoal, privilegiando os contactos sociais e uma dinâmica de resolução prática de problemas do mundo real, (como eu creio que era a intenção do novo conceito de autonomia), então creio que esta escola falha completamente no seu objectivo, pois apesar de ter os meios para colocar em prática o conceito de autonomia creio que os usa de uma forma errada, muito elitista e burocrática chegando ao ponto de termos de fazer um requerimento escrito com “n” pontos, que teriam de ser aprovados pelo conselho executivo, para uma coisa tão simples como tirar algumas fotos a escola. Porém devo dizer que creio que o nosso sistema de ensino, não privilegia como deveria esse concepção de ensino, e ainda se baseia muito numa avaliação de ensino muito reprodutivo, e pouco prático, talvez dai apesar de eu não achar que esta escola presta um bom serviço, pelo que podemos observar ela goza de uma óptima reputação, e qualquer aluno com ambições de ir mais longe ambiciona frequenta-la.    

A nossa entrevista na Escola

Docentes entrevistadas: 
· Professora Cristina Santos

· Presidente da Assembleia de Escola (Maria Rosário Marques)

1.  Porquê o nome de Anselmo de Andrade atribuído à escola?

 C.S -  “Anselmo de Andrade foi  um dos patronos das escolas secundárias do concelho de Almada, foi um jurista, economista do final do séc. 19, contemporâneo de Teófilo de Braga e Antero de Quental,”

2. Quando foi fundada a escola?
C.S. – “ Em 1971, portanto tem 34 anos de existência.”

3. Quais os ciclos escolares que integra?

       C.S. - “ Integra o 3º ciclo e ensino secundário. “

4. Qual a composição de cada órgão (quais os membros e em que número)? Quais as suas funções? 

        (resposta detalhada na pág.23 a 28)

5. A assembleia pode integrar membros representantes de actividades culturais, artísticas, científicas, etc. 

A assembleia desta escola costuma ter a participação de algum desses membros? Com que finalidade?
R.M. – “ Não existem representantes dessas entidades, pois a escola não sente necessidade da sua participação.”
6. Como é a participação da autarquia na Assembleia?

R.M. – “O membro responsável pela Autarquia representa várias escolas, logo tem uma baixa frequência de participação nas reuniões. No entanto a Assembleia não sente a necessidade da sua participação.”

   7. Que tipo de actividades são apoiadas pela Autarquia?
        C.S. – “ Actividades desenvolvidas pelo teatro, feitas para o exterior durante a época de Carnaval. A Câmara Municipal de Almada apoia nos desfiles.

Exposição anual dos alunos de Arte na Oficina de Cultura de Almada, durante o mês de Setembro. A Câmara é assim um membro participante na assembleia, ligado ao sector sócio – económico.”

8.A comunidade, com especial representação dos E.E., tem uma presença activa e regular na respectiva assembleia? E os alunos?
 R.M. – “Participam em reuniões para poderem estar actualizados com o Regulamento Interno, o Orçamento da escola e o Plano Anual de Actividades.

       Os E.E têm uma participação bastante regular e são interessados.

      Os professores são os mais activos na Assembleia.”

9. Os E.E. têm participação activa nas actividades escolares?

  C.S. – “ Sim, tem. Participam na semana de actividades, no desfile de Carnaval. Participaram também na Inauguração do novo Pavilhão Desportivo e existe uma Associação de Pais que funciona bem “(http://anselmodeandrade.no.sapo.pt/). 

 10.Os membros que compõe o Conselho Executivo têm alguma formação na área da Gestão?
C.S. – “ Sim, a presidente e um dos vice-presidentes têm (acção de formação de uma semana), a outra vice – presidente é mestra em Ciências da Educação.”

11.A escola possui Organograma?

C.S. – “ Sim, possui, junto ao Regulamento Interno.”

(O Organograma encontra-se em Anexo)

12. A Escola pertence a algum agrupamento? Qual o Agrupamento, se é horizontal ou vertical e quais as vantagens do referido agrupamento?
C.S. –  “ Esta Escola não pertence a nenhum agrupamento, a escola não vê nenhuma vantagem em pertencer a algum agrupamento, pois é uma escola com muitos alunos e cerca de 160 professores. “

13. Projectos realizados na escola. Projectos Área – Escola. Objectivos.
   C.S. – “ Existe um projecto de Área – escola ao nível do 12º ano. As turmas ao nível do ensino secundário não reagem muito bem à área-escola, acham que lhes tira tempo para estudar, e são os próprios alunos que muitas vezes apoiados pelos E.E. realizam abaixo – assinados a fim de demolirem estes projectos.”

14. O financiamento da escola é autónomo ou apoiado por alguma entidade exterior?

   C.S. - “ Financiamento do Ministério da Educação e parte de receita própria que vem dos bares, papelaria e reprografia.

15. Existe algum projecto de acordo com o contexto social da escola?
R.M. “ Existe o Projecto de Xadrez, Projecto de Teatro que traz mais visibilidade à escola e que está inserido no contexto da cidade de Almada, que vive muito do Teatro. Este projecto vai acabar por terminar, assim como a disciplina de teatro que existe na escola.”

16. Recursos da Escola. Quais os recursos usados e disponíveis pela e na escola?

   R.M. “ Existe o transporte escolar com o apoio do SASE, existe a sala multimédia com Internet disponível; existem laboratórios de Física, Química e Biologia; existe uma biblioteca com vídeos; dois campos de futebol na zona exterior da escola e o novo pavilhão desportivo que a partir das 19h é usufruto da Câmara Municipal de Almada para actividades exteriores à escola. Este pavilhão foi construído sobre a alçada da Câmara Municipal de Almada e existe assim um acordo entre a Câmara e a Escola.”

17. Existem núcleos de actividades extra – curriculares? (Se sim que recursos a escola disponibiliza para essas actividades?)

R.M. “ Existe o Clube Europeu, os Núcleos de Desporto Escolar, o Núcleo de Xadrez e a OTA (Oficina de teatro da Anselmo) com curso de expressão e dramatização, entre outros núcleos.”

18. O que dizem as estatísticas de aproveitamento escolar?

R. M. “ Em geral os resultados são muito bons, principalmente ao nível do 12º ano, existe uma grande percentagem de alunos que acaba o 12º ano com bons resultados e consegue ingressar no ensino superior. Geralmente, a escola obtém resultados acima da média dos exames nacionais. Nos restantes anos, os resultados também são satisfatórios, pois esta também é uma escola com alguma exigência.

19. Existe igualdade de oportunidades de acesso a esta escola?

R.M. – “ Até há pouco tempo a escola, exigia determinados requisitos de acesso, sendo considerada uma escola de elite. Ultimamente, tem-se verificado uma maior diversidade no tipo de alunos e uma selecção menos rigorosa.”

20. Como se rege a autonomia da escola? Tem alguma autonomia para iniciar projectos próprios ou precisa de autorização?

R.M. “ Sim, existe alguma autonomia. Há autonomia na gestão de horários, na construção do Projecto Educativo e na construção do Plano Anual de Actividades (autonomia pedagógica) e depois temos os lucros por receita própria que fazem parte da autonomia financeira, assim como o bar, a papelaria e a reprografia.”

21. Que relação tem a escola com outras entidades? Que tipo de entidades?

C.S. -“ Existe um curso na escola aos Sábados, para pessoas exteriores à escola, é uma parceria.”

 22. O grupo de docentes é estável?
R.M. -  “ Sim, é relativamente estável. Existem poucos professores jovens.

23. Existe algum tipo de formação para docentes na área das Tecnologias da Informação e Comunicação?
R.M. – “ Sim, existem cursos nos Centros de Formação e também na Escola.Os professores mais antigos mostram alguma resistência às novas Tecnologias.”
24. A escola é segura? Existe algum tipo de assaltos na escola?

         R.M. - “ Os assaltos que existem são fora da escola. Na escola existem alguns furtos mas nada de grave.”

Fim da Entrevista
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Gráf. 3 - Percentagem de insucesso nos cursos 
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Gráf. 4- Percentagem de insucesso nos cursos tecnológicos
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